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Paulo Chachine dirige cerimónia de patenteamento de Oficiais Subalternos 
No Comando da PRM-Cidade de Maputo

O Comandante do Ramo da Polícia de Ordem e Segurança Públicas (ROSP), Paulo Chachine, Primeiro 
Adjunto de Comissário da Polícia, orientou, na última sexta-feira (18), a cerimónia de patenteamento dos 
agentes da PRM afectos ao Comando-Geral da PRM e da PRM-Cidade de Maputo, recentemente promo-
vidos à classe de Oficiais Subalternos.

Texto: Onésio Mabote

Foto: Carlos da Costa 

Foram no total 144 agentes da Polícia da Re-
pública de Moçambique (PRM) promovi-
dos às patentes de Inspector Principal, 

Inspector, Subinspector e posto de Sargento da 
Polícia, dentre os quais, 63 pertencentes ao Co-
mando-Geral da PRM e 81 ao Comando da PRM-
Cidade de Maputo. 
Esta promoção acontece numa época em que se 
avizinha o período da Quadra Festiva, pelo que os 
patenteados são chamados a redobrar esforços na 
garantia da Ordem, Segurança e Tranquilidades 
Públicas, e na prevenção e combate aos acidentes 
de viação. 
No seu discurso, Paulo Chachine felicitou aos 
promovidos e apelou-os a colocarem em prática 
o termo de compromisso de honra citado. 
“Vocês falaram da paz, garantia da Ordem, Segu-
rança e Tranquilidade Públicas, é preciso que pra-
tiquem e façam dessas palavras uma realidade, 
andem com o termo de compromisso de honra em 
vossas mentes” disse Chachine.  
O Comandante do Ramo da Polícia de Ordem e 
Segurança Pública afirmou ainda que os patentea-
dos devem valorizar as insígnias que lhes foram 

atribuídas, tendo, igualmente, destacado a rele-
vância do Oficial e do Sargento da Polícia no seio 
da corporação, que têm a missão de incutir a dis-
ciplina, respeito pela hierarquia aos elementos, e 
ser exemplar na forma como se comunicam, 
andam e realizaram as suas actividades do dia-a-

dia. 
Por seu turno, os recém-patenteados agradeceram 
pelo reconhecimento e comprometeram-se a en-
carrar os novos desafios com muita responsabili-
dade, zelo e profissionalismo, em prol do 
bem-estar da sociedade moçambicana.S
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No mesmo âmbito

Os Comandantes Provinciais da PRM-Maputo e Niassa, Miquichone Afonso e Verónica Nkuemba, res-
pectivamente, ambos Adjuntos de Comissário da Polícia, patentearam 69 Oficiais Subalternos, que passam 
a exercer cargos de Comando, Direcção e Chefia a nível daquelas Unidades policiais. 

No Comando Provincial da PRM-Maputo, 
foram abrangidos 46 agentes da PRM de 
diversas especialidades, que passam a os-

tentar as patentes de Inspector Principal, Inspector 
e Subinspector da Polícia. 
Dirigindo-se aos patenteados, Miquichone Afonso, 
exigiu maior disciplina, dedicação e responsabili-
dade na prevenção e combate aos crimes, e exortou 
aos membros patenteados e aos demais a cumpri-
rem, de forma voluntária e permanente, as normas 

da Polícia, pois “seremos implacáveis contra quais-
quer práticas nocivas ao bom nome da corporação, 
assim como, puniremos de forma severa e exemplar 
aos agentes prevaricadores”, disse. 
Miquichone exigiu, igualmente, maior vigilância 
no combate ao terrorismo, tráfico de drogas, de 
armas, roubo de gado e imigração ilegal naquela 
parcela do país.  
Em Niassa, foram promovidos 23 membros, e a Co-
mandante Provincial da PRM serviu-se da ocasião 

para instar os agentes a dirigirem-se ao terreno com   
missão única de garantir a segurança e protecção de 
pessoas e seus bens, facilitando o trânsito e estadia 
na província do Niassa. 
Em relação à Quadra Festiva, Nkuemba exigiu a 
todos os membros da Polícia daquela província a re-
dobrem os esforços com vista a garantia e o cumpri-
mento integral do plano operativo Zero Acidentes de 
Viação, o qual visa evitar o derramamento de sangue 
nas estradas nacionais e o luto nas famílias. S
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Empossados novos Director da Ordem e Comandante do Regimento da PCLF 
Na cidade de Maputo 

O Comandante do Ramo da Polícia de Ordem e Segurança Pública (ROSP), Paulo Chachine, Primeiro 
Adjunto do Comissário da Polícia, dirigiu, semana finda, a cerimónia de tomada de posse de Francisco 
Nhanala e de Lourenço Cofe, recentemente nomeados para exercerem as funções de Director da Ordem  
e  Comandante do Regimento da PCLF, respectivamente. 

Texto: Pinto Comolo

Foto: Carlos da Costa 

Refira-se que Francisco Nhanala, Superinten-
dente da Polícia, anteriormente exercia as 
funções de Chefe de Departamento da Po-

lícia de Trânsito no Comando Provincial da Polícia 
da República de  Moçambique (PRM) em Gaza; e 
Lourenço Cofe, Superintendente Principal da Polí-
cia, ora empossado ao cargo de Comandante do Re-
gimento da Polícia Costeira Lacustre e Fluvial 
(PCLF) na cidade de Maputo, ocupava o mesmo 
cargo a nível da província de Maputo.   
Na ocasião, o Director da Ordem e Segurança Pú-
blica a nível do Comando-Geral da PRM, Paulo 
Chachine, congratulou aos empossados e exigiu-
lhes que exerçam as funções com rigor e compro-
misso, pautando sempre pela estrita observância da 
Lei.  
Segundo Chachine, o início de novas funções deve 

ser acompanhado pela identificação de factores que 
afectam a dinâmica institucional, sejam eles endó-
genos ou exógenos, e feita a avaliação, deve-se 
apresentar soluções para imprimir maior dina-
mismo nas actividades a  realizar, para além de as-
sumir com frontalidade, profissionalismo e 
patriotismo as dificuldades laborais ou institucio-
nais. 
No mesmo evento, o dirigente instou aos empossa-
dos a elevarem sempre o espírito de trabalho em 
equipa independentemente da  patente e posto que 
cada um ostenta, tendo frisado que, “não há Guar-
das, nem Sargentos, todos têm contribuído bastan-
temente com os seus conhecimentos e experiências 
profissionais adquiridos ao longo da carreira, no 
contexto de combate à criminalidade e acidentes de 
viação”. 

Numa outra abordagem, o número um do ROSP 
lembrou ainda sobre a aproximação do período da 
Quadra Festiva, época que se regista a circulação 
desusada de pessoas e bens, pelo que todos os mem-
bros da corporação são chamados a redobrar os es-
forços, assumirem os planos existentes, e a 
intensificarem acções ao longo da costa e nas vias 
públicas, de modo a reprimir o crime organizado, 
com maior enfoque para o terrorismo, tráfico de 
drogas, sequestros; e prevenir e combater os aciden-
tes de viação. 
Finalizando o seu discurso, Chachine explicou aos 
empossados que o acto de disciplinar os seus ele-
mentos deve ser realizado de forma exemplar e, “ 
os oficiais não sejam apenas de nome, mas sejam 
como lanterna dos seus elementos, com vista a ga-
rantir a Ordem Pública.S

Este Jornal pode ser acessado no Portal do MINT,  
através do seguinte endereço eletrónico: 

www.mint.gov.mz
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UOCTRR e Unidade Canina criam intercâmbio na área de segurança e combate 
ao terrorismo

Formação Específica

A Unidade de Operações de Combate ao Terrorismo e Resgate de Reféns (UOCTRR) e a Unidade Canina 
mantiveram um encontro na semana finda, em Maputo, com vista a coordenar actividades que têm em 
comum e promover  formações específicas dos efectivos, visando a promoção da segurança, estabilidade 
e combate ao terrorismo em Moçambique.

Texto: Delfina Cupensar

Foto: Redacção

O encontro teve lugar na sede da Unidade Ca-
nina e na praia da Katembe e decorreu sob 
a direcção dos Comandantes da UOCTRR, 

Abel Fortes, Superintendente Principal da Polícia, 
e da Unidade Canina, Hélio Manhique, Superinten-
dente da Polícia.  
O evento iniciou com as demonstrações em maté-
rias de adestramento-geral dos canídeos, ataque 
livre, ataque na água, ataque no interior da viatura 

e busca de armamentos e explosivos, resgate de re-
féns e assalto, seguido de avaliação do nível de 
aprendizado dos instruendos e cães em formação. 
Aprimorou-se, também, as técnicas de armamento 
e tiro, à curta e média distância, tiro de precisão, 
combate em área urbana e em ambiente confinado, 
além da prática de técnicas de acção imediata em di-
ferentes situações, usando a técnica canina. 
Durante a sua intervenção, Abel Fortes prontificou-

se em destacar alguns instrutores do seu efectivo 
para, junto dos da Unidade Canina, trabalharem no 
sentido de reforçar e melhorar a qualidade técnica 
nas varias áreas de intervenção especial. 
Para o Comandante da Unidade Canina, o primeiro 
treino de intercâmbio conjunto foi útil para partilhar 
as técnicas paramilitares avançadas, reforçar a pro-
ficiência e profissionalismo de ambas forças da 
PRM.S 
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Membros da Unidade Canina formados em Radiofonia
Na cidade de Maputo

O Comandante da Unidade Canina, Hélio Manhique, Superintendente da Polícia, dirigiu, há dias, na 
sala de formação do Comando-Geral da Polícia, a cerimónia de encerramento do 1º Curso de Operadores 
do Sistema de Radiofonia.

Texto: Júlia Nhacutou

Foto: Júlio Langa

O Curso contou com a participação de 11 
formandos, dos quais seis (06) do sexo fe-
minino e cinco (05) do sexo masculino, 

e, durante 45 dias úteis, foram ministradas maté-
rias referente à comunicação via rádio e às novas 
Tecnologias de Informação e Comunicação 
(TIC’s). 
No seu discurso de ocasião, Hélio Manhique, Su-
perintendente da Polícia e Comandante da Uni-
dade Canina, destacou que a formação decorreu 
num período em que o país enfrenta vários desa-
fios criminais, dentre os quais o terrorismo na zona 
norte, o que exigia dos formados medidas convic-
tas de combate a este mal.  

“Como agentes da Lei e Ordem, representando o 
Estado, somos chamados a contribuir para que a 
segurança de pessoas e bens seja cada vez mais 
efectiva. Queremos encorajar aos colegas a assu-
mirem, com alto sentido de patriotismo, o desafio 
de garantir a Ordem Pública no nosso país através 
do uso das TIC’s”, disse Manhique.  
“Esperamos, caros finalistas, que nas vossas mis-
sões, a disciplina seja o vosso guião e que estejam 
em altura de repelir todo o tipo de atitude que 
manche a ética e deontologia profissional”, acres-
centou. 
Uma vez dotados de ferramentas adequadas para 
a comunicação via rádio, irão alavancar a área das 

comunicações na Unidade Canina e no Comando-
Geral da Polícia da República de Moçambique 
(PRM) no seu todo, esperando-se uma aplicação 
eficaz dos conhecimentos. 
Na sua mensagem, os finalistas avançaram, “quem 
não aceita mudanças sempre viverá no erro, e 
quem busca aprender ama o conhecimento. Acei-
tamos as correções e críticas para o nosso bom de-
sempenho nas áreas que iremos servir”, e, em 
seguida, agradeceram ao Comando-Geral da PRM 
pela iniciativa, ao Departamento Central de Tec-
nologias e Sistemas de Informação e Comunica-
ção, e aos formadores pelo acompanhamento e 
aulas ministradas durante a formação.S

UPAI inicia capacitação de instrutores em matéria de Segurança Pessoal
No âmbito da superação técnica da força 

Adérito Frederico Lobo, Superintendente da Polícia e Chefe da Repartição de Operações na Unidade de 
Protecção de Altas Individualidades (UPAI), orientou, no dia 14 de Novembro corrente, na cidade de Ma-
puto, a cerimónia de abertura do curso de formação de instrutores em matéria de Segurança Pessoal.

Texto: Redacçao 

Foto: Redacçao 

O curso em referência  envolve 17 ins-
trutores de Ordem Unida, Artes Mar-
ciais e de Defesa Pessoal, e vai 

decorrer nas futuras instalações do quartel 
desta Unidade Policial, sito no distrito de 
Marracuene, por um período de 45 dias úteis. 
No seu discurso de ocasião, Adérito Frede-

rico Lobo disse que o curso derivava da ne-
cessidade de reforçar as habilidades dos 
membros na área de Segurança Pessoal, de 
modo a responderem a demanda em casos de 
realização de eventos de grande envergadura 
e outras solicitações relevantes.   
Aos formandos, o dirigente  apelou maior 

empenho com vista a alcançar-se os objecti-
vos pretendidos, tendo frisado que a disci-
plina, em todos os momentos, deve nortear os 
seus passos. E, aos formadores, instou-os a 
trabalharem com dedicação, sem se deter nos 
desafios que irão enfrentar no seu quotidiano 
formativo.S
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Águias Especiais quedam-se nas meias finais 
Torneio Internacional de Basquetebol

A equipa da Polícia da República de Moçambique (PRM), Águias Especiais, quedou-se nas meias finais 
durante a corrida rumo a conquista da taça referente à quarta edição do Torneio Internacional de Bas-
quetebol, que teve lugar de 19 a 21 de Novembro corrente, em Luanda, República de Angola.

Texto: Delfina Cupensar

Foto: Carlos da Costa
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O evento juntou, ao todo, 22 equipas de 
ambos sexos e de seis (06) países da 
Comunidade para o Desenvolvimento 

da África Austral (SADC), que disputavam duas 
categorias, nomeadamente, Master (a partir de 
30 anos em diante) e Super Master (a partir de 
45 anos em diante).  
As Águias Especiais conseguiram passar da fase 
de grupos, em que disputavam com mais de três 

(03) equipas, passando desta forma para as meias 
finais, contudo, não conseguiram derrotar o ad-
versário de modo a permanecerem no certame 
da bola ao cesto. 
Por via da equipa feminina (Lakers B), que tam-
bém disputava na categoria Master, Moçambi-
que venceu uma taça e, na mesma categoria, em 
masculinos, o vencedor foi a equipa organiza-
dora Prudencial Seguros, do país Anfitrião. 

Falando aos nossos microfones, o Coordenador 
e Treinador da equipa da Polícia, José Fumo, Su-
perintendente da Polícia, disse que pelo facto de 
ser um torneio internacional, não ganharam o pri-
meiro lugar como desejavam, mas levaram de 
volta a troca de experiência, sobretudo, olhando 
o nível de competitividade que as outras equipas 
apresentavam. 
Para além dos Serviços Sociais da Polícia Nacio-
nal de Angola, os atletas visitaram e tiveram in-
teracção com os seus pares de Inter Clube de 
Luanda e Primeiro de Agosto, pertencentes aos 
Ministérios do Interior e da Defesa angolana, res-
pectivamente, onde colheram sensibilidades e ex-
periências, sobretudo nos pontos ligados ao 
tratamento dos atletas de alta competição, a olhar 
para o regulamento que se pretende criar dentro 
da PRM nesta matéria, desafio proposto pelo Co-
mandante-Geral da PRM, Bernardino Rafael, 
Inspector-geral da Polícia. 
Ainda em Angola, a delegação teve um encontro 
com a Embaixadora Extraordinária e Plenipoten-
ciário da República de Moçambique junto a Re-
pública de Angola, Osvalda Joana. Em linhas 
gerais, a governante felicitou a iniciativa das 
equipas moçambicanas, em particular, do Minis-
tério do Interior, de participar nesse tipo de tor-
neio internacional, tendo realçado, acima de tudo, 
a questão de saúde e revitalização dos atletas, 
prevenindo doenças e tornando-os mais flexíveis 
para os desafios do dia-a-dia.S



07

SENSAP realiza 705 actividades preventivas contra incêndios
Em todo o país

O Serviço Nacional de Salvação Pública (SENSAP) realizou, durante a semana passada, em todo o país, 
705 actividades preventivas contra incêndios, segundo o Comunicado de Imprensa da instituição, recebido 
na nossa redacção.

Texto: Delfina Cupensar

Foto: Arquivo

As actividades distribuíram-se em 235 
inspecções em instituições privadas, 
88 piquetes de prevenção, 65 pales-

tras e sete (07) vistorias, para além de diversas 
actividades de combate contra incêndios que 
se enquadram no projecto “Mercado Seguro e 
Escola Segura”, que incide sobre os vendedo-
res, seus utentes, e toda a comunidade esco-
lar. 
Ainda no mesmo período, foram sensibiliza-
dos 1.149 condutores na via pública e nos pos-

Pode visitar a nossa página do  
facebook:  

Comando Geral da PRM

tos de controlo, sobre o porte e uso de extinto-
res nas viaturas, de modo a prevenir incêndios 
nas mesmas, como é o caso do ocorrido numa 
viatura, no bairro central na cidade de Maputo, 
provocado pelo superaquecimento das balatas, 
felizmente não houve danos humanos. 
Apesar dos esforços do SENSAP no combate 
aos incêndios, esta instituição, subordinada ao 
Ministério do Interior (MINT), foi chamada a 
intervir, no período em alusão, em 14 casos de 
incêndios, (07) causados por chama aberta, 

(06) por curto-circuito e (01) por superaqueci-
mento, contra 29 incêndios do igual período do 
ano transacto, assinalando uma redução acima 
de 100 por cento.  
Por isso, a instituição sempre recomenda, “pre-
vina-se contra incêndios! Proteja a sua vida, a 
sua saúde e a de outros cidadãos! Em caso de 
incêndios, acidentes ou outros sinistros, cha-
mem, imediatamente e em qualquer momento, 
pelos bombeiros através do nº 82 198! Não he-
site! O socorro é gratuito”. S
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Garbo & Aprumo

  Iniciativa da Direcção de Doutrina e Ética Policial do Comando-Geral da PRM
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Noticias Internacionais
Lourenço volta a juntar Tshisekedi e Kagame em busca da paz

Presidente angolano tenta aproximar homólogos congolês e ruandês e aprovar plano para a paz na RDC. Analista Os-
valdo Mboco não espera muito do encontro e frisa que a resolução do conflito não depende apenas do mediador. 
Realiza-se esta quarta-feira (23), uma cimeira em Luanda, que tem como principal objetivo aprovar um plano para a 
paz na República Democrática do Congo e aproximar a República Democrática do Congo (RDC) e o Ruanda. 
O encontro estava inicialmente previsto para segunda-feira. Numa nota, os serviços de imprensa do Palácio Presi-
dencial não explicaram os motivos do adiamento da cimeira para a qual o Presidente angolano, João Lourenço, con-
vidou os seus homólogos Paul Kagame, do Ruanda, Félix Tshisekedi, da República Democrática do Congo, Évariste 
Ndayishimiye, do Burundi, e o antigo Presidente da República do Quénia Uhuru Kenyatta. 
O objetivo é a aprovação de um Plano de Ação da Paz na República Democrática do Congo e o restabelecimento das 
boas relações entre a República Democrática do Congo e o Ruanda. João Lourenço é o mediador da União Africana 
encarregado do dossier relativo ao conflito. 
O leste da RDC está mergulhado em conflito há mais de duas décadas, alimentado por milícias rebeldes e pelo exército 
congolês, apesar da presença da missão de manutenção da paz da ONU, a MONUSCO. Os combates entre o M23 e 
o exército congolês intensificaram-se de novo no final de outubro, após um período de tréguas. 
Além de terem causado dezenas de milhares de deslocados internos, os confrontos levaram o M23 a controlar várias 
cidades na província do Kivu do Norte e geraram uma crise diplomática em que a RDC acusa o Ruanda de apoiar o 
M23, uma alegação que o Governo ruandês sempre negou.  
No entanto, um relatório confidencial de peritos da Organização das Nações Unidas (ONU), divulgado no início de 
agosto, confirmou esta cooperação. 
Fonte: Lusa, acesso-14:0223.11.22

Ucrânia. Reino Unido envia helicópteros militares pela primeira vez
O Reino Unido está a enviar um conjunto de helicópteros de combate para a Ucrânia. A notícia foi avançada pelo mi-
nistro da Defesa britânico, Ben Wallace, em Oslo, na Noruega, onde vai reunir-se com os aliados da NATO para discutir 
o apoio militar contínuo a Kyiv. 
Três helicópteros Sea Kings, que serviram às forças britânicas em 2018, vão ser fornecidos à Ucrânia e, de acordo com 
a BBC, o primeiro já terá chegado a território ucraniano. No último mês e meio, as tripulações ucranianas foram trei-
nadas no Reino Unido para pilotar e manter a aeronave, assim como para aprender mecanismos de busca e salvamento. 
De acordo com o ministro da Defesa britânico, também foram enviadas mais 10 mil munições para ajudar a Ucrânia a 
manter o controle das regiões recém-libertadas. Recorde-se que, no fim de semana passado, o primeiro-ministro do 
Reino Unido, Rishi Sunak, visitou a Ucrânia de surpresa e foi recebido por Zelensky. Durante o encontro, reforçou a 
aliança e anunciou um novo pacote de ajuda de cerca de 57,5 milhões de euros para ajudar a Ucrânia no combate contra 
a Rússia. 
Vamos fornecer 125 novos sistemas de defesa aérea, incluindo armas antiaéreas, equipamentos de radar e antidrones, 
e intensificar o apoio humanitário para o inverno frio e rigoroso que se aproxima" na Ucrânia, afirmou Rishi Sunak, 
na altura. O objetivo é ajudar a “proteger os civis ucranianos e as infraestruturas críticas nacionais dos intensos ataques 
russos”, acrescentou. 
Fonte: Mundo, acesso’23.11.22 
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1. Não matarei; 
2. A estrada é um meio 
de conexão entre as pes-
soas e não para matar, 
ferir ou destruir; 
3. A cortesia, verticali-
dade e prudência aju-
dar-me-ão a lidar com 
eventos imprevisíveis; 
4. Serei caridoso e aju-
darei o próximo em neces-
sidades, especialmente 
vítimas de desastres; 
5. O carro não será 
para mim a expressão 
de poder e dominação, e 
uma ocasião de pecado; 
6. Convencerei, carido-
samente, os jovens a não 
conduzirem quando não 
estiverem em condições 
de o fazer; 
7. Apoiarei as famílias 
das vítimas de desastres 
rodoviárias; 
8. Aproximarei os mo-
toristas culpados das suas 
vítimas, na experiência li-
bertadora do perdão; 
9. Na estrada protegerei 
os mais vulneráveis; e  
10. Comportar-me-e i 
responsavelmente em re-
lação aos outros.      

“Dez Mandamentos da Segurança Rodoviária”
Vários países do mundo vêem promovendo medidas sugestivas de boas práticas cívicas e de to-
lerância, no âmbito de mitigação da sinistralidade rodoviária, adoptando assim, os seguintes 
"Dez Mandamentos da Segurança Rodoviária":
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Feliz Aniversário


